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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Dos 33 deputados federais 
que representam o RS na Câ-
mara, 11 assinaram a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) que prevê o fim da esca-
la 6x1, que limita a carga ho-
rária semanal de trabalho em 
36 horas (Jornal do Comércio, 
edição de 14/11/2024). No Brasil 
se trabalha, em média, cinco 
meses apenas para sustentar 
a máquina pública. Quer dizer 
que, das 44 horas semanais de 
trabalho, o cidadão dedica pelo menos 18 horas para manter o salário 
daqueles que trabalham menos e ganham mais. Qualquer discussão 
sobre diminuição de carga horária de trabalho no setor privado passa, 
essencialmente, por uma redução de carga tributária do Estado. Os de-
putados que defendem a proposta e julgam tão importante o descanso 
do trabalhador não acham que este merece também um “descanso” 
de tantos impostos? (Gabriel Martins)

Emprego II
Enquanto o trabalhador não souber votar em quem defende 

seus direitos, continuaremos com representantes que trabalham 
para garantir o empresariado. É preciso ter consciência de classe! 
(Dilcia Corrêa de Aguiar)

Emprego III
E qual a contrapartida ao empresário? Como contratar e pagar 

mais gente para trabalhar? (Denise Verardi)

Bagé
Conhecida por Rainha da Fronteira, Bagé respira história. O JC Sul 

(Site do JC, 30/10/2024) mostra um pouco da cultura escondida pelas 
paredes da arquitetura da cidade na série “Bagé – entre o passado e 
o presente, um tour pelas histórias arquitetônicas”. Bagé é uma cida-
de belíssima… uma das 17 cidades históricas do RS. (Victória Mercio)

Minuto Varejo
O Bourbon Carlos Gomes, novo shopping do Grupo Zaffari que 

abrirá em 2025 em Porto Alegre, terá uma marca que nasceu na Serra 
Gaúcha: a Cervejaria Salvador (Coluna Minuto Varejo, JC, 31/10/2024). 
Sensacional! Parabéns aos empreendedores, que estão gerando empre-
go e qualificando a cidade! (Cleo Martellet)

South Summit
A quarta edição do South Summit Brazil 2025 foi confirmada 

para ocorrer de 9 a 11 de abril, no Cais Mauá, em Porto Alegre (JC, 
1°/11/2024). Grande decisão! Poderá ser mostrado a enchente e o de-
pois da enchente, além de toda a força de reconstrução do povo gaú-
cho. (Eduardo Teixeira)

Energia elétrica
A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) autorizou um 

reajuste nas tarifas da CEEE Equatorial com efeito médio de 4,67%. 
O aumento começou a vigorar em 22 de novembro (JC, 21/11/2024). 
E o serviço, vai melhorar? (Ivan Schmitt)

Energia solar: uma maneira de pensar o futuro

A armadilha dos jogos de apostas online

Estamos vivendo um ano em que o clima não 
deu trégua. Muita chuva no sul, seca e fogo no res-
tante do País, furacões nos Estados Unidos, inunda-
ções e deslizamentos na Europa e Ásia. As mudan-
ças climáticas estão acontecendo mais rápido do 
que o esperado pelos cientistas.

Grande parte dessas alterações no clima foram 
— e continuam sendo — causadas pelo homem, que, 
em nome da evolução, não se preocupou com o des-
matamento descontrolado e a queima de combustí-
veis fósseis. Mas também está nas mãos do homem 
reverter esse processo do aquecimento global.

Não somente grandes empresas e países pode-
rosos devem se comprometer com o planeta, mas 
qualquer pessoa pode fazer a sua parte para contri-
buir com o futuro. É o caso da energia solar, que está 
mais acessível para a população nos últimos anos 
e traz vantagens ambientais para o combate à cri-
se climática.

Um dos maiores benefícios trazidos pela ener-
gia solar é a redução da emissão de dióxido de car-
bono (CO

2
) na atmosfera. O gás é um dos princi-

pais causadores do efeito estufa, que desequilibra 
a temperatura do planeta e resulta na grande par-
te dos eventos climáticos que estamos enfrentando 
na atualidade.

A tecnologia fotovoltaica gera diversificação 
da matriz energética. A integração da energia so-
lar com outras tecnologias, como baterias e sis-
temas inteligentes, permite um gerenciamento 
mais eficiente da energia. Além disso, como re-
curso inesgotável, ela se torna uma solução a lon-
go prazo para os desafios climáticos e energéticos 
que enfrentamos. 

Com a disparada dos preços nas contas de 
luz, devido ao acio-
namento da bandeira 
vermelha 2 pela Agên-
cia Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), o 
retorno do investimen-
to da instalação dos 
painéis fotovoltaicos 
nas residências caiu 
para menos de quatro 
anos. Nesse sentido, 
além de trazer vanta-
gens para o meio am-
biente, a energia solar também proporciona eco-
nomia na fatura e no bolso da população.

Dessa forma, pensar em energia solar é pensar 
em um amanhã mais sustentável.

COO Green Power Energia

O Brasil enfrenta uma crise crescente com o aces-
so a jogos de apostas online. Dados recentes da Socie-
dade Brasileira de Varejo e Consumo (SBVC), revelam 
que 63% dos apostadores comprometem seu orça-
mento doméstico com apostas. Mas por que isso está 
acontecendo de forma tão rápida e intensa? A respos-
ta pode ser encontrada tanto nos processos cerebrais 

que moldam nossas de-
cisões, quanto nos meca-
nismos econômicos.

Nosso cérebro é vul-
nerável a certos meca-
nismos de recompensa. 
Quando apostamos e ga-
nhamos, o sistema de re-
compensa é ativado pela 
dopamina, um neuro-
transmissor responsável 
por sensações de prazer 
e motivação, que cria 

uma sensação imediata de euforia, o que nos faz que-
rer repetir o comportamento. Com as apostas online, 
essa ativação é ainda mais rápida e intensa, pois o re-
torno é imediato.

Esse ciclo é reforçado por vieses cognitivos como 
o otimismo exagerado, que nos faz superestimar as 
chances de ganhar. O fato de os jogos darem a falsa 
sensação de controle – como se o jogador tivesse poder 
sobre o resultado – cria uma armadilha emocional. É a 
chamada ilusão de controle.

Milhares de brasileiros estão caindo nessa arma-
dilha emocional e financeira. Ainda de acordo com o 
estudo da SBVC, o gasto com apostas online passou 
de 0,8% da renda familiar em 2018 para até 2,7% em 

2023. Para sustentar o vício, 23% dos participantes dis-
seram deixar de comprar roupas, 19% pararam de fa-
zer compras no supermercado e 14% renunciaram a 
produtos de higiene e beleza. Diante de um cenário 
tão desafiador, é possível evitar cair nessa armadilha? 
Sim, existem maneiras de se proteger. Abaixo, listo al-
gumas dicas.

Educação Financeira: compreender os riscos e 
as armadilhas do comportamento humano é o primei-
ro passo, o que pode ajudar a avaliar melhor as conse-
quências de suas decisões e a estabelecer limites cla-
ros para gastos com apostas.

Reconhecer os Sinais: identificar que o jogo está 
saindo de controle é essencial. Caso perceba que as 
apostas estão tomando espaço nas suas finanças ou no 
seu bem-estar emocional, é hora de buscar ajuda, seja 
com familiares, amigos ou profissionais.

Estabelecer Limites: definir um orçamento para 
o lazer e nunca ultrapassar esse valor pode prevenir 
problemas maiores.

O vício em jogos de apostas online no Brasil é 
um problema que vai além da economia e toca em 
questões emocionais e cognitivas profundas. Nosso 
cérebro, em busca de recompensas imediatas, muitas 
vezes nos leva a decisões impulsivas e arriscadas. Ge-
ralmente, usa atalhos mentais – conhecidos como heu-
rísticas – para tomar decisões rápidas, mas sem muita 
precisão. A solução passa por conscientização, educa-
ção e apoio para que possamos, juntos, combater essa 
epidemia de vício em jogos.

Gerente de gente e gestão do Sistema Ailos

Emprego
Moisés Maciel

Diogo Angioleti
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 ⁄ EMPREGO

O debate sobre a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) que 
limita a carga horária semanal de 
trabalho em 36 horas e ficou co-
nhecida como PEC 6x1 - 6 dias de 
trabalho por 1 dia de folga - ainda 
não foi discutida pelo núcleo do go-
verno. A afirmação foi dada pelo 
ministro da Secretaria-Geral da 
Presidência da República, Márcio 
Macedo, nesta quarta-feira.

“Esse debate está no Congres-
so Nacional, mas ainda não foi 
discutido no núcleo do governo. 
O ministro Marinho (Trabalho e 
Emprego) já se pronunciou no am-
biente dele, mas não foi discutido 
ainda. Vamos aguardar a posição 
que o Congresso vai encaminhar 
para a gente poder discutir no nú-
cleo do governo”, disse ministro.

A declaração foi feita durante 

evento do C20, grupo de engaja-
mento do G20 (Fórum que abran-
ge os países com a principais eco-
nomias do mundo) que representa 
organizações da sociedade civil, 
no Rio de Janeiro.

Questionado se o governo 
pode encampar a PEC ainda no 
Congresso, Macêdo reforçou: “Esse 
tema ainda não está em discussão 
no centro do governo”.

O posicionamento do minis-
tro Luiz Marinho ao qual se re-
feriu Macedo foi publicado em 
rede social.

Marinho defendeu que a jor-
nada de trabalho 6x1 deve ser 
tratada em convenções e acordos 
coletivos de trabalho, quando em-
pregadores e trabalhadores nego-
ciam as regras do contrato entre 
as partes.

“A pasta considera, contudo, 
que a redução da jornada para 

40 horas semanais é plenamente 
possível e saudável, quando re-
sulte de decisão coletiva. O MTE 
tem acompanhado de perto o 
debate e entende que esse é um 
tema que exige o envolvimento 
de todos os setores em uma dis-
cussão aprofundada e detalhada, 
considerando as necessidades es-
pecíficas de cada área”, disse Ma-
rinho em uma rede social.

A defesa do fim da escala de 
trabalho 6x1, ou seja, apenas um 
dia de folga na semana, ganhou 
notoriedade nos últimos dias, 
impulsionada pelo movimento 
Vida Além do Trabalho (VAT). O 
tema virou um dos mais discuti-
dos em redes sociais, imprensa e 
no Congresso.

A proposta estabelece a jorna-
da de trabalho de, no máximo, 36 
horas semanais e quatro dias de 
trabalho por semana no Brasil.

PEC 6x1 ainda não foi 
debatida no governo federal
Defesa do fim da escala de trabalho ganhou notoriedade nos últimos dias

Iniciativa prevê redução da jornada semanal sem diminuir salários

TONY WINSTON/AGÊNCIA BRASÍLIA/CIDADES

Proposta já tem número mínimo de 
assinaturas para ser protocolada

Eram necessárias 171 assinatu-
ras para a PEC começar a tramitar 
na Câmara dos Deputados. No in-
tervalo de dias, o número de depu-
tados que endossaram a propos-
ta subiu de 60 para cerca de 200. 
Para ser aprovada, precisa do voto 
de 308 dos 513 parlamentares, em 
dois turnos de votação.

De autoria da deputada Erika 
Hilton (Psol-SP), a proposta foi 
apresenta em 1º de maio, inspirada 

no movimento VAT que, por meio 
de uma petição online, recolheu 
mais de 2,7 milhões de assinaturas 
a favor do fim da escala. 

A redução da jornada de tra-
balho semanal sem diminuição 
de salários é demanda histórica 
de centrais sindicais. No entan-
to, desagrada empregadores, que 
preveem queda de produtividade 
e aumento de custos, o que seria 
repassado para os preços.

 ⁄ TRABALHO

Relações laborais são tema de evento promovido em Porto Alegre

O encontro local das ativida-
des da Semana Nacional de Pro-
moção da Negociação Coletiva do 
Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE) trouxe luz para os desafios 
da conciliação nas relações de tra-
balho. O evento “Mediação nas 
Relações de Trabalho: Conceito, 
Potencialidades e Desafios”, reali-
zado na manhã desta quarta-feira, 
em Porto Alegre, reuniu especia-
listas para o debate de fatores que 
impactam as relações sindicais e 
laborais no Rio Grande do Sul. O 
evento ocorreu no Auditório da 
Superintendência Regional da Re-
ceita Federal, em meio às discus-
sões da escala 6x1. 

Na avaliação do superinten-
dente regional do Trabalho no Rio 
Grande do Sul, Claudir Nespolo, 
a agenda é importante por pro-
mover o diálogo social: “Em uma 
democracia, precisamos resolver 
conflitos e apontar soluções de 
temas que são sensíveis ao cres-
cimento econômico e à distribui-
ção da renda. Muitas vezes, isso 
fica restrito ao Congresso, e a so-
ciedade, que representa os seg-
mentos envolvidos ,não partici-
pa diretamente”.

Para o diretor-geral do Insti-
tuto Trabalho e Transformação 
Social (ITTS), Antônio Escosteguy 
Castro, é preciso que os acordos 
coletivos sejam incentivados e va-
lorizados. “Embora hoje em dia, 
em tese, tenha-se ampliado o es-
copo e as possibilidades de nego-
ciação, na prática, tem-se reduzi-
do”, avalia. 

Entre os gargalos dos conflitos 
entre patrões e empregados estão 
a falta de oportunidades de diálo-
gos, aponta o diretor da Federação 
dos Trabalhadores Metalúrgicos, 
Milton Viário. “Capital e traba-
lho são uma relação de conflito. O 
que nós temos hoje é uma conse-
quência das relações históricas de 
trabalho no Brasil e esta perspecti-
va está relacionada com um pro-
jeto nacional de desenvolvimento. 
É impossível pensar empresa, tra-
balhador e relações sem se pensar 
em um projeto de futuro.”

O coordenador do Conselho 
de Relações do Trabalho (Contrab) 
da Fiergs, Guilherme Scozziero 
Neto, acredita que “o caminho 
para se construir alguma coisa em 
prol do País, da empregabilidade e 
do desenvolvimento da indústria 
é a mediação entre as partes”. E 
completa: “Aqui no Rio Grande do 
Sul, dificilmente, se encontra um 
litígio entre entidades empresa-
riais e de empregados. Isso é mé-

rito do sindicatos e das entidades 
patronais, que vem conseguindo 
construir esse ambiente favorável 
à negociação coletiva”.

Jornada de trabalho 6x1
Na mesma manhã, a Propos-

ta de Emenda à Constituição (PEC) 
que prevê o fim da escala 6x1 
atingiu o quórum de assinaturas 
necessário para começar a trami-
tar na Câmara dos Deputados. O 
projeto, de autoria da deputada fe-
deral Erika Hilton (PSOL-SP), for-
malizou iniciativa do Movimento 
Vida Além do Trabalho (VAT), do 
vereador eleito carioca Rick Aze-
vedo (PSOL).

Sobre o tema, o Jornal do Co-
mércio conversou com represen-
tantes de entidades empresariais e 
trabalhistas. Para o diretor da Fe-
deração dos Trabalhadores Meta-
lúrgicos, Milton Viário, a jornada 
6x1 “é fundamental, pois garante 
a qualidade de vida do trabalha-
dor através do repouso remunera-
do”. Segundo ele, “há dentro des-
te debate a questão da redução da 
jornada de trabalho, que não ne-
cessariamente precisa ser de 36 
horas, mas acho que 40 horas se-
manais é possível”.

Pelo Conselho Estadual de 
Trabalho, Emprego e Renda do 
Estado do Rio Grande do Sul (Con-
trab), da Fiergs, o seu presidente, 
Guilherme Scozziero Neto, ponde-

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

rou que esta alteração acarreta em 
aumento de custos “que pode vir 
a comprometer a indústria, hoje 
já tão sofrida no Brasil”. Na aná-
lise do dirigente, “esta discussão 

não pode ser discutida em nível 
de parlamento, muito menos em 
nível de alteração da Constituição, 
isso criaria um engessamento ter-
rível para o País”.

Um dos maiores 
benefícios da 
energia solar 

é a redução da 
emissão de CO

2
 

na atmosfera

Leia o artigo “O rápido envelhecimento da população e o SUS”, de Paulo Henrique Fraccaro, em www.jornaldocomercio.com

Pesquisa mostra 
que 63% dos 
apostadores 
comprometem 
seu orçamento 
doméstico com jogo


